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O gênero Inga (Mimosoideae – Ingeae) compreende 
cerca de 300 espécies. São árvores com ocorrência 
na América Tropical, com maior diversidade 
encontrada no Brasil, Peru, Colômbia e Equador 
(PENNINGTON, 1997).
Nomes populares
Ingá-costela, ingá-de-flor-vermelha, ingá-ferro (PA) 
(CAMARGOS et al., 2001).
Como reconher a espécie
Árvores que podem alcançar até 30 m de altura e 
com tronco cilíndrico. Casca densamente lenticelada 
(lenticelas: pequenos pontos, como orifícios que 
aparecem na superfície do caule) em linha horizontal, 
dando um aspecto rugoso (Figura 1). Quando se 
faz um corte no tronco, observa-se aspecto marrom 
pálido (amarelado) (Figura 2). As folhas jovens são 
avermelhadas, as maduras são verdes, coriáceas 
(robustas, mas com alguma flexibilidade, como 
couro), com o pecíolo escuro (Figura 3), compostas 
por 2-3 pares de folíolos (folha dividida em folíolos 
– Figura 4), com nervuras bem destacadas; as 
glândulas (nectários foliares) em forma de prato 
ou disco localizam-se entre cada par de folíolos 
(Figura 3). As brácteas (folhas modificadas) na base 
das inflorescências são persistentes (Figura 5). 
Inflorescência axilar (conjunto de flores que saem 
da axila da folha), 1-3 por axila (Figura 6) do tipo 
espiga (flores sésseis, saindo de pontos diferentes 
Figura 7); suas flores variam bastante de tamanho, 
não são perfumadas, o cálice é esverdeado, a 
corola e os estames são brancos, mas muitas vezes 
tingidos de cor rosa. Frutos (Figura 8) retos ou 
curvados, amarelos ou marrom-pálidos e densamente 
lenticelados; comprimidos entre as sementes quando 
imaturos (PENNINGTON, 1997).
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Figura 1. Tronco.
Figura 2. Corte no tronco evidenciando o albumo.
Figura 3. Folha composta por dois pares de folíolos.
Figura 4. Base da folha evidenciando glândula na inserção dos folíolos.
Figura 5. Ramo com inflorescência evidenciando bráctea na base 
da inflorescência.
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Figura 7. Inflorescências com flores maduras (fotografia de 
material desidratado, coloração alterada, originalmente as flores 
são brancas com cálice esverdeado).
Figura 8. Fruto (fotografia de material desidratado) evidenciando 
lenticelas (seta).
Ocorrência na Amazônia Brasileira
Amapá, Pará, Roraima, Amazonas, Rondônia e Acre 
(GARCIA; FERNANDES, 2013).
Usos
Madeira usada para lenha e carvão; frutos 
consumidos na alimentação da fauna e humana 
(SALOMÃO et al., 2007).
Madeira
Características gerais
Madeira média a pesada (0,65-0,85 g/cm³), cerne 
marrom-claro, textura média, dura ao corte manual 
(DETIENNE; JACQUET, 1983).
Características anatômicas da madeira
Poros pouco visíveis a olho nu, pequenos a médios 
(100-200 µm); solitários (58%), múltiplos de 2 (35%) 
e de 3 (7%); frequência de 1 a 6 poros/mm²;  
placas de perfuração simples; pontoações 
intervasculares alternas, poligonais e pequenas; 
disposição tangencial, diagonal e alguns radiais 
de 2-3. Elementos vasculares de 350-800 µm. 
Presença de depósitos esbranquiçados e tilos muito 
frequentes. 
Parênquima axial visível a olho nu, aliforme 
losangular com extensões curtas e também 
aliforme linear e confluente, unindo até cinco poros. 
Ocorre também parênquima marginal em linhas 
aproximadas.
Raios visíveis no topo só sob lente, unisseriados 
(muito finos), 4-12 raios/mm; no plano tangencial 
são pouco visíveis mesmo sob lente.
Fibras libriformes, septadas, curtas (900-1600 µm) e 
muito espessas.
Camadas de crescimento visíveis a olho nu e 
demarcadas por zonas fibrosas.
Nota: Para compor a descrição desta espécie 
foram examinadas as amostras X-2293 e X-2296, 
registradas na Xiloteca da Embrapa Amazônia 
Oriental e complementada com informações 
publicadas por Detienne e Jaqquet (1983) e  
Evans et al. (2006). 
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Floresce durante todo o período de junho a outubro, 
com frutos em vários estágios de desenvolvimento 
ao longo do ano (PENNINGTON, 1997).
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